
O conjunto de realizações 
do exercício de 2008, as princi-
pais atividades de sua rotina de 
órgão fiscalizador e o posicio-
namento do Tribunal de Contas 
de Mato Grosso no âmbito do 
controle externo nacional foram 
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Tribunal apresenta resultados em 
audiência na Assembléia Legislativa

CURSO DE 
MANIPULAÇÃO 
DE ALIMENTOS 
FOI CONCLUÍDO 

(PÁG. 7)

CAMPANHA DE PREVENÇÃO

ORIENTAR SERVIDORES A PREVENIR O 
CÂNCER, AS DSTs E AIDS FOI OBJETIVO 
DE EVENTO NO TCE

(PÁG. 8)

(PÁG. 3)

PROJETOS DO 
TCE ATENDERAM 

A 5,6 MIL 
CIDADÃOS

(PÁG. 6)

apresentadas pelo conselheiro 
presidente Antonio Joaquim em 
audiência pública realizada na 
Assembléia Legislativa, no dia 
2 de dezembro, especialmente 
organizada para os deputados 
estaduais.

Lançamento do Sistema GEO OBRAS, fiscalização dos resultados de políticas públicas e 
novas regras de transição para prefeituras. Essas e outras ações do Tribunal de Contas de 
Mato Grosso também foram notícia em 2008. (PÁG. 4 e 5)

RETROSPECTIVA 2008
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Plano Estratégico será 
avaliado dia 18

O balanço das atividades do primeiro 
ano do Plano Estratégico 2008-2009 será 
apresentado pelos líderes de cada unidade 
do Tribunal de Contas de Mato Grosso 
em reunião marcada para o dia 18 de 
dezembro. Os resultados das metas 
e estratégias já alcançadas foram 
apresentados, pela última vez, no 
dia 10 de setembro. À essa épo-
ca, os indicadores confirmaram 
que o cronograma  das ações 
não só estava sendo cumprido, 
como as metas, em alguns casos, 
foram até superadas.

PALAVRA DO PRESIDENTE
O jornal Da Sua Conta tenta 

oferecer nesta edição um resumo 
de 2008. É o que nos relata as 
páginas 4 e 5. Sem falsa modés-
tia, o espaço não foi suficiente 
para as realizações do período, 
pois o ano foi muito proveitoso 
de trabalho e conquistas. Poucas 
metas contidas em 
nosso Planejamento 
Estratégico deixaram 
de ser executadas 
em sua totalidade, 
restando apenas re-
síduos para o ano 
vindouro – sem, ob-
viamente, incluir as 
ações cuja conclusão 
está prevista para o 
final de 2009. 

A própria exis-
tência desta publica-
ção é um exemplo de 
iniciativas que surgi-
ram por exigência da 
grande demanda de 
serviços realizados 
e dos desdobramen-
tos decorrentes. No-
vas idéias também 
apareceram durante 
as etapas e, mesmo 
não relacionadas no 
plano original, tor-
naram-se realidade. 
Como exemplo po-
demos citar o TCE WAP – que 
possibilita o acesso de informa-
ções sobre julgamento de con-
tas do site pelo telefone celular, 
e a oferta na internet dos vídeos 
das sessões, já 
segmentados 

por processo julgado, um dia 
após a realização da reunião 
plenária. 

Da mesma maneira, desta-
co a aprovação de resolução 
que disciplina os procedimen-
tos para apreciação das contas 
anuais das prefeituras em dois 

processos, um para 
Contas de Governo 
e outro para Contas 
de Gestão.

O encerramento 
do ano foi marca-
do com uma ampla 
apresentação das ati-
vidades do controle 
externo estadual em 
audiência na Assem-
bléia Legislativa. A 
exposição contou 
com a presença da 
quase totalidade de 
parlamentares, em 
especial dos inte-
grantes da Mesa Di-
retora – que aprovei-
to este espaço para 
agrader em nome do 
presidente, Deputa-
do Sérgio Ricardo. 
Quem fiscaliza tem 
a obrigação de pres-
tar contas. Esse foi o 
espírito que norteou 
a ida ao Parlamen-

to, independente do fato de o 
Tribunal de Contas funcionar 
como órgão auxiliar do Poder 
Legislativo.

Conselheiro Antonio Joaquim
Presidente do TCE-MT

Aprovados em concurso 
serão empossados

TCE irá retomar 
atividades dia 5 de janeiro

Assim como os órgãos que 
atuam no âmbito da justiça, 
como o Ministério Público, 
por exemplo, o Tribunal de 
Contas de Mato Grosso entra-
rá em recesso do dia 22 de de-
zembro ao dia 4 de janeiro de 
2009. Ainda de acordo com a 
Portaria nº. 145/2008, duran-

te esse período, a Gerência de 
Protocolo funcionará em regi-
me de plantão e a Secretaria 
Geral do Tribunal Pleno, caso 
tenha processos a serem jul-
gados. Todas as unidades do 
TCE retomarão suas ativida-
des normalmente a partir do 
dia 5 de janeiro.

Foram convocados – pe-
lo Edital publicado no Diário 
Oficial do estado do dia 15 de 
dezembro – os quatro Procura-
dores de Contas e os três Audi-
tores Substitutos de Conselheiro 
aprovados no concurso público 
do TCE-MT, realizado em 2008. 
Gustavo Coelho Deschamps, 
Getúlio Velasco Moreira Filho, 
Alisson Carvalho de Alencar e 
Willian de Almeida Brito Junior 
deverão, em 30 dias, apresen-

Poucas metas 
contidas 
em nosso 

Planejamento 
Estratégico 
deixaram de 

ser executadas 
em sua 

totalidade, 
restando 
apenas 

resíduos para 
o ano vindouro 

– sem, 
obviamente, 

incluir as ações 
cuja conclusão 
está prevista 

para o final de 
2009.

tar a documentação exigida no 
Edital para serem empossados 
Procuradores. O mesmo vale 
para Adriana Cristina Dias Oli-
veira, Luiz Henrique Moraes de 
Lima e Isaias Lopes da Cunha 
(que ocupou a vaga de portador 
de necessidades especiais), que 
foram convocados para ocupar 
os cargos de Auditor. Todos os 
editais referentes ao concurso 
estão disponíveis no site do TCE 
– www.tce.mt.gov.br.
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Conselheiro presidente Antonio Joaquim, 
durante audiência na Assembléia Legislativa

Tribunal de Contas apresenta resultados em 
audiência pública na Assembléia Legislativa

Definitivamente, 2008 foi 
um ano de grandes resultados 
para o Tribunal de Contas de 
Mato Grosso, notável para a 
consolidação de boa parte das 
principais metas do Plano Estra-
tégico 2005-2011. O conjunto 
de realizações deste exercício, 
as principais atividades de sua 
rotina de órgão fiscalizador e 
o posicionamento do TCE no 
âmbito do controle externo na-
cional foram apresentadas pelo 
conselheiro presidente Antonio 
Joaquim em audiência pública 
realizada na Assembléia Legis-
lativa, no dia 2 de dezembro, 
especialmente organizada para 
os deputados estaduais. 

“Quem fiscaliza tem a obri-
gação de prestar contas”, disse 

o conselheiro, na abertura da 
reunião. A iniciativa do Tribunal 
foi elogiada por diversos par-
lamentares, como o deputado 
presidente Sérgio Ricardo. Tam-
bém participaram da exposição 
os conselheiros José Carlos No-
velli, Valter Albano, Alencar 
Soares, Humberto Bosaipo e 
Waldir Teis, assim como o pro-
curador de Justiça junto ao TCE, 
Mauro Delfino César.

Antonio Joaquim mostrou 
os resultados da implantação de 
novos instrumentos na melho-
ria do controle externo e, co-
mo decorrência, na melhoria da 
administração pública em Mato 
Grosso.

Foram destacados os siste-
mas de Auditoria Pública Infor-

Contas de Governo e Contas de Gestão
A partir de 2009, cada pre-

feitura terá dois processos rela-
tivos às contas anuais no TCE. 
Em um deles, o Tribunal veri-
ficará se o prefeito respeitou 
os orçamentos da receita e da 
despesa, se cumpriu os limites 
legais e constitucionais, reali-
zou as transferências obrigató-
rias, assim como as regras de 

transparência previstas na Lei 
de Responsabilidade Fiscal. No 
outro processo, serão julgados 
os atos relativos às despesas, 
considerando-as regulares ou 
irregulares e responsabilizando 
cada ordenador de despesa, in-
cluindo o prefeito municipal.

Trata-se de um controle se-
melhante ao que o Tribunal já 

realiza no âmbito do Estado, 
quando emite Parecer sobre as 
contas do governador e julga 
os atos de cada ordenador de 
despesa, que em geral são os 
secretários estaduais e dirigen-
tes dos demais órgãos. A dife-
rença é que nos municípios o 
prefeito também é ordenador 
de despesas.

Um dos assuntos que mais 
chamaram a atenção dos de-
putados estaduais na expo-
sição feita pelo conselheiro 
presidente Antonio Joaquim 
foi a fiscalização de resulta-
dos de políticas públicas nas 
áreas de Educação e Saúde. 
O conselheiro mostrou os 30 
indicadores que serão usados 
na análise das contas, tanto 

Fiscalização dos resultados 
das políticas públicas

na avaliação dos resultados 
educacionais nos municípios 
(10) e no Estado (10), quanto 
na avaliação dos serviços de 
saúde (10). A metodologia de 
fiscalização e definição dos 
indicadores foram feitos pelo 
CEM/Cebrap, que reúne pes-
quisadores da USP, sob a co-
ordenação da cientista social 
Marta Arretche.

matizada de Contas (Aplic) e o 
Controle de Prazos (Control-P), 
que vem garantindo celeridade 
nas decisões, a classificação 
de irregularidades e, ainda, a 
transparência ao divulgar as 
decisões do TCE.

Outro ponto apresentado pe-
lo conselheiro Antonio Joaquim 
foi o controle social e as ações 
que o Tribunal de Contas desen-
volve para estimular o cidadão a 
participar da fiscalização. Além 
de programas como o TCEstu-
dantil, que recepciona alunos em 
visita ao Tribunal, o TCE-Intera-
tivo, com palestras em escolas, 
o conselheiro detalhou a realiza-
ção de audiências públicas nos 
municípios. Nestes encontros, 
são debatidos diretamente com 
os conselheiros os mais diversos 
aspectos do controle externo.

Foram apresentadas, ainda, 
as ações que visam a transpa-
rência das atividades do TCE, 
como a transmissão ao vivo das 
sessões plenárias pela TV AL e 
pela internet, a disponibilização 
de vídeos dos julgamentos, o te-
lejornal TCE Notícias e a produ-
ção de boletins diários de rádio. 
Todas essas ferramentas estão 
disponíveis no site www.tce.
mt.gov.br, onde também podem 
ser encontradas todas as infor-
mações sobre os processos de 
contas públicas.

INDICADORES DE AVALIAÇÃO NOS 
MUNICÍPIOS E ESTADO

Políticas na Saúde (municípios e Estado) – Taxa de 
mortalidade neonatal precoce; Taxa de mortalidade in-
fantil; Proporção de nascidos vivos de mês com 7 ou mais 
consultas pré-natal; Taxa de internação por infecção res-
piratória aguda (IRA) em menores de 5 anos; Taxa de 
mortalidade por doenças do aparelho circulatório/ cére-
brovascular; Cobertura da primeira consulta odontológica 
programada; Razão de exames citopatológicos cérvico-va-
ginais em mulheres de 25 a 59 anos; Cobertura da vacina 
tetravalente (DTP/Hib); Taxa de detecção de hanseníase, 
Taxa de incidência de dengue.

Rede Estadual de Ensino – Taxa de escolarização líquida 
entre os 15 e 17 anos; Taxa de abandono do ensino médio; 
Desempenho médio da parte objetiva da prova do Enem; 
Taxa de abandono até a 4ª série do ensino fundamental; 
Taxa de abandono da 5ª a 8ª série do ensino fundamental; 
Taxa de reprovação da 5ª a 8ª série do ensino fundamental; 
Proporções de escolas estaduais com notas da Prova Brasil 
2005 em matemática e português (4ª e 8ª séries do ensino 
fundamental) inferior à média do Brasil;

Rede Municipal de Ensino – Cobertura potencial das 
crianças de 0 a 6 anos de idade; Taxa de reprovação até a 
4ª série do ensino fundamental; Taxa de reprovação da 5ª a 
8ª série do ensino fundamental; Taxa de abandono até a 4ª 
série do ensino fundamental; Taxa de abandono da 5ª a 8ª 
série do ensino fundamental; Distorção da idade-série até 
a 4ª série do ensino fundamental; Proporções de escolas 
municipais com notas da Prova Brasil 2005 em matemática 
e português (4ª e 8ª séries do ensino fundamental) inferior 
à média do Brasil.
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Projetos de incentivo ao controle 
social atenderam 5,6 mil cidadãos

São nesses 
momentos que 
o Tribunal se 
aproxima do 

cidadão por meio 
das organizações 
governamentais 

e não-
governamentais 
e da sociedade 

civil ou de classe.

CASSYRA L. VUOLO,
secretária 

Institucional de 
Articulação do TCE

diência Pública – atividades do 
Consciência Cidadã – orientaram 
1.990 e 269 pessoas, respectiva-
mente, também dos municípios 
de Cuiabá e Várzea Grande.

Dentre os assuntos abordados 
nas palestras estão a função do 
Tribunal de Contas, seu funciona-
mento e como a população pode 
ter acesso às informações do jul-
gamento das contas municipais 
e do Estado pelo site www.tce.
mt.gov.br e exercer sua cidada-
nia denunciando irregularidades. 
Tanto o TCEstudantil quanto o 
Consciência Cidadã são projetos 
executados e organizados pela 
Secretaria Especial de Articula-
ção Institucional do TCE.

Ao todo, 5.612 crianças, jo-
vens e adultos mato-grossen-
ses já participaram dos Projetos 
TCEstudantil e Consciência Cida-
dã do Tribunal de Contas de Ma-
to Grosso. Seja recepcionando 
os estudantes e acadêmicos em 
visita ou promovendo palestras 
nas escolas e bairros da capital 
e interior do Estado, os projetos 
buscam estimular a consciência 
e formação da população quanto 
à importância do exercício da ci-
dadania e do controle social.

Dividido em três atividades, 
o Projeto TCEstudantil recep-
cionou 24 escolas estaduais em 
2008, atingindo 756 alunos do 
Ensino Médio; a Visita Técni-

ca recepcionou 12 faculdades, 
atingindo 669 acadêmicos dos 
cursos de Direito, Ciências Con-
tábeis ou Administração; e, pelo 
chamado TCE-Interativo, visitou 
10 bairros, atingindo, entre crian-
ças, jovens, adultos e idosos, um 
público de 1.026 pessoas.

Voltado, porém, para estu-
dantes, professores e represen-
tantes da sociedade civil, o Pro-
jeto Consciência Cidadã promo-
ve debates entre conselheiros e 
cidadãos no interior do Estado. 
Em 2008, foram visitados os 
municípios de Sorriso, Pontes e 
Lacerda e Água Boa, eventos que  
reuniram ao todo 902 pessoas. Já 
o  Conhecendo o TCE e a Au-

Escola Superior de Contas capacitou 1,2 mil em 2008
Em cumprimento as metas do Plano Estra-

tégico do biênio 2008-2009, 1.895 servidores e 
1.302 jurisdicionados participaram de capacita-
ções organizadas pela Escola Superior de Con-
tas – unidade do TCE de Mato Grosso. 

Apenas esse ano, 73 cursos já foram rea-
lizados. Desses, 22 cursos foram voltadas ao 
fortalecimento dos profissionais do Controle 
Externo; 37, para a implantação do Projeto de 
Educação Corporativa; e 13 tiveram os jurisdi-
cionados como público-alvo. Para implantar o 
processo sucessório de líderes no Tribunal, tam-

bém foi lançado a Academia de Liderança, que 
vem capacitando 120 servidores.

A Escola Superior de Contas foi criada pela 
Resolução 004/2000 com o intuito de promover 
a educação continuada, oferecendo cursos de 
qualificação, especialização, aperfeiçoamento e 
treinamento aos servidores públicos do Estado 
e dos municípios. Para tal, seu espaço físico foi 
equipado com laboratórios de informática, audi-
tório, salas de aula e pesquisa, e, agora, com a 
Biblioteca Poeta Silva Freire e a sala de leitura 
“Lenine Póvoas”.

Tribunal firmou 18 parcerias 
com instituições em 2008

Com a finalidade de pro-
mover o intercâmbio de infor-
mações e ações conjuntas para 
estimular o controle social e 
elevar a qualidade do controle 
externo, o Tribunal de Contas 
de Mato Grosso firmou 18 Ter-
mos de Cooperação Técnica 
com 16 entidades e órgãos no 
ano de 2008.

As parcerias 
foram feitas com 
as Secretarias de 
Estado de Fazen-
da (Sefaz-MT) e 
de Educação (Se-
duc-MT), os Con-
selhos Regionais 
de Administração 
(CRA), de Conta-
bilidade (CRC) e 
de Engenharia, Ar-
quitetura e Agro-
nomia (Crea-MT), 
além da Junta 
Comercial (Juce-
mat), União das 
Câmaras Munici-
pais (UCMMAT), 
Federação Mato-
grossense das Associações 
dos Moradores de Bairro (Fe-
mab), ONG Nossa Terra Nossa 
Gente, Assembléia Legislativa 
(AL-MT), Defensoria Pública 
e Ministério Público Estadual. 
Quatro entidades de âmbito 

nacional também estão conve-
niadas ao TCE-MT: o Serviço 
Federal de Processamento de 
Dados (Serpro), a Corregedo-
ria Geral da União (CGU), a 
Caixa Econômica Federal e a 
Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT). Das 16 enti-

dades parceiras, o 
Ministério Público 
e a Sefaz foram 
as únicas que fir-
maram, cada uma, 
dois Termos de 
Cooperação com 
objetos diferentes 
junto ao Tribunal.

De acordo com 
a secretária Institu-
cional de Articula-
ção do TCE, Cas-
syra L. Vuolo, são 
nesses momentos 
que o Tribunal se 
aproxima do ci-
dadão por meio 
das organizações 
governamentais e 
não-governamen-
tais e da socieda-

de civil ou de classe. “Essas 
parcerias não só traz mais 
transparência às informações 
compartilhadas, como também 
qualifica os resultados institu-
cionais dos órgãos envolvidos”, 
concluiu a secretária.

A pesquisa de avaliação, aplicada logo após as visitas ao 
TCE, indica que, para 53% dos estudantes, o objetivo do 
projeto está sendo cumprido

O Programa Academia de Liderança foi iniciado com a palestra motivacional do 
facilitador Albigenor Militão, que contou com a presença de todos os servidores 
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diversos recursos de comunica-
ção que permitem ao cidadão 
o acesso a uma quantidade ca-
da vez maior de informações. 
Além da Rádio TCE e Galeria 
de Fotos, a transmissão ao vivo 
das sessões plenárias pela TV 
Assembléia e a disponibiliza-
ção desses vídeos no site do 
Tribunal, são exemplos de al-
gumas delas.

Servidores do restaurante e 
copas recebem capacitação

Para padronizar os procedimentos 
de higienização e armazenamento de 
utensílios, superfícies e ferramentas de 
trabalho do restaurante e das copas do 
TCE de Mato Grosso, todos os servi-
dores desses setores participaram de 
um treinamento em “Boas Práticas de 
Manipulação de Alimentos” do dia 25 
a 28 de novembro. O curso, ministra-
do na Escola Superior de Contas, foi 
aplicado pela nutricionista e especia-
lista em saúde coletiva, Érika Patrícia 
Canêdo Pereira.

Entre o conteúdo aplicado aos ser-
vidores está a importância do manual 
de boas práticas na produção de refei-
ções, a higienização dos manipulado-
res, dos alimentos, dos equipamentos e 
utensílios e das áreas de manipulação, 
bem como a higiene ambiental, as ca-
racterísticas das instalações e noções 
básicas em microbiologia.

“A higiene protege não só a saúde 
de quem prepara os alimentos como 
de quem irá consumi-los. É preciso es-
tar atento a forma de se manusear os 
alimentos, pois esta é uma das princi-
pais formas de contaminação”, expli-
cou Érika. Entre os tipos de contami-
nações, de acordo com a nutricionista, 
estão a biológica (por microorganis-
mos), química (por produtos de limpe-
za) e física (por partes do corpo, como 
cabelos por exemplo).

Tecnologia WAP agora divulga 
ações do Tribunal pelo celular

As notícias, pautas de julga-
mentos e decisões plenárias mais 
atuais do Tribunal de Contas de 
Mato Grosso já podem ser aces-
sadas de qualquer lugar do mun-
do por celulares com conexão a 
internet. Essa facilidade tornou-
se possível pelo TCE WAP, tec-
nologia implantada no dia 2 de 
dezembro pela Coordenadoria de 
Tecnologia da Informação.

“É uma iniciativa inédita. 
Somos os primeiros a disponi-
bilizar tal tecnologia como mais 
um instrumento de cidadania”, 
disse o coordenador de TI do 
TCE, Carlos Campelo. Para 
acessar o site pelo celular, basta 
digitar www.tce.mt.gov.br/wap.

Durante a gestão do conse-
lheiro presidente Antonio Joa-
quim, o TCE-MT já implantou 

Os membros da Comissão 
de Segurança, Saúde e Meio 
Ambiente no Trabalho iniciou, 
no dia 26 de novembro, o ma-
peamento das áreas de risco 
da Escola Superior de Con-
tas e do novo anexo do TCE, 
Edifício Marechal Rondon. O 
objetivo é promover a saúde 

Comissão inicia mapeamento de risco na 
Escola de Contas e novo anexo do TCE

dos servidores, minimizando 
riscos de acidentes no local de 
trabalho.

“Queremos avaliar desde os 
riscos ambientais, físicos, quí-
micos, biológicos, ergonômicos 
e até de acidentes”, disse a pre-
sidente da Comissão e também 
coordenadora Geral de Apoio 

Humano do Tribunal, Conceição 
Moraes Pinto Piva.

Todas as salas dos prédios 
foram inspecionadas e os servi-
dores entrevistados. A Comissão 
aferiu, ainda, a intensidade do 
ruído e da luminosidade no am-
biente para saber se as mesmas 
são prejudiciais ou não a saúde.

Foi ainda mais 
interessante porque 
faço curso técnico 
de Alimentos no 
Centro Federal 
de Educação 

Tecnológica de 
Mato Grosso 

(CEFET-MT). Isso 
contribui com a 
qualidade das 

refeições, o que 
implica diretamente 

na sua saúde do 
servidor.

KELLY MAGNANE, 
do Restaurante

Todos os servidores das copas e restaurante do TCE 
participaram do curso

A Comissão de Segurança, Saúde e Meio Ambiente no Trabalho já fiz o mapeamento do antigo prédio em 2007

Aprendi muita 
coisa nova, como 
a forma correta 
de higienizar as 

mãos, descongelar 
alimentos e evitar 

contaminações, 
por exemplo. E é 

tão fácil aplicar na 
prática. Enquanto 

profissional, o curso 
me ajudou muito.

MARIA GENOVEVA 
DE ALMEIDA SALES, 

da Copa dos 
Servidores
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Espetáculo “Salão da Terra” 
divertiu servidores

TCE presenteia crianças de 
creches em “Natal Solidário”

Proporcionar um fim 
de ano mais alegre a 160 
crianças e jovens de duas 
instituições filantrópicas de 
Cuiabá: a Associação Bene-
dita da Providência “Irmã 
Faustina” (Bairro Pedra 90) 
e as Obras Sociais “Viana 
de Carvalho” (Bairro Jardim 
Florianópolis). Esse é o ob-
jetivo do Natal Solidário do 
Tribunal de Contas de Mato 
Grosso, onde os servidores 

vão adotar uma criança, 
presenteanda com o que ela 
mesma escolheu.

Os presentes, doados até 
o dia 12, serão entregues nos 
dias 16 e 17 de dezembro, às 
15h. No dia da entrega ainda 
está prevista a organização 
de uma divertida festa. 

O Natal Solidário do TCE 
foi organizado pela Presidên-
cia e Coordenadoria Geral de 
Apoio Humano do órgão.

Os bailarinos misturaram música, dança e teatro durante o espetáculo

Os servidores deixaram seus presentes na recepção do TCE

Campanha de prevenção ao Câncer, 
DSTs e AIDS movimenta servidores

Com o objetivo de orientar 
servidores quanto as formas de 
prevenção do Câncer, AIDS e Do-
enças Sexualmente Transmissíveis 
(DSTs), o Tribunal de Contas rea-
lizou uma campanha no dia 27 de 
novembro. Diversos profissionais 
da área da saúde, inclusive um 

oncologista, distribuíram panfle-
tos e tiraram as dúvidas dos ser-
vidores e visitantes interessados.

Dentre os tipos de câncer co-
nhecidos estão o de pele, do colo 
do útero, próstata, pulmão, mama 
e bucal. Já a AIDS, caracterizada 
pelo enfraquecimento do sistema 

imunológico, e as DSTs são trans-
mitidas principalmente pela rela-
ção sexual sem proteção.

A campanha foi organizada 
pela Coordenadoria de Apoio 
Humano do TCE, por intermé-
dio da Coordenadoria Adjunta 
de Saúde.

A riqueza cultural do Esta-
do de Mato Grosso traduzida 
em ritmos musicais como o 
Rasqueado, Forró, Bachata, 
Salsa, Samba de Gafieira, 
Tango e Lindy Hop. Foi o 
que os servidores do Tribu-
nal de Contas de Mato Gros-
so conferiram no dia 19 de 
novembro, durante a apre-
sentação do espetáculo “Sa-
lão da Terra: acima de tudo 
um prazer”, da Companhia 
de Dança Rodinei Barbosa.

“O diferencial desse es-
petáculo é justamente a 
mistura da dança com o 

teatro. Entre uma coreografia e 
outra, os bailarinos interagem 
com o público e contam his-
tórias, o que geralmente des-
perta risos”, explicou Rodinei 
Barbosa, que também ministra 
aulas semanais de dança de sa-
lão a cerca de 55 servidores do 
TCE-MT.

Ainda de acordo com o 
professor, “conhecer e desco-
brir o corpo, o espaço de tem-
po e a música através da dança 
é possível para qualquer pes-
soa”. Novas turmas de dança 
de salão provavelmente serão 
abertas em 2009.


